
Diminui a 

pressão/por 
reforma do 
Ministério 
BRASÍLIA — A palavra de ordem 

"Calma e reflexão" do Presidente 
Sarney começou a ser absorvida e 
seguida ontem pelos líderes do bloco 
suprapartidário que garantiu a vitó­
ria do presidencialismo e dos cinco 
anos. Ontem, no Congresso, esses 
parlamentares não falavam mais em 
reforma ministerial a curto prazo. 
No momento, a orientação é esperar 
os ânimos se acalmarem, evitando 
novos choques .políticos, e aguardar 
as decisões económicas que deverão 
ser anunciadas em breve. 

Os Líderes do Governo, Carlos 
SanfAnna, e do PFL, José Lourenço, 
tomaram o café da manhã, no Palá­
cio da Alvorada; com Sarney e, de­
pois, enfatizaram que a reforma mi­
nister ial não é prioridade. O 

, Deputado Milton Reis disse que se 
' houver dispensa de ministros, será 

isolada e por iniciativa própria. Uma 
reforma ministerial, parcial, poderá 
acontecer somente após a promulga­
ção da Constituição. 

O Deputado- Eraldo Tinoco (PFL-
BA) disse que a definição da equipe 
de governo é da responsabilidade ex­
clusiva do Presidente da República. 
Por isso, não admite que se pressio­
ne para que ele substitua os seus au­
xiliares atuais. Para Tinoco, é mais 
importante no momento a apresenta­
ção da política económica, para que 
o Presidente possa obter o apoio po­
lítico, a fim de conseguir implantá-
la. 

— Em time que está ganhando não 
se mexe — comentou o Deputado Ro­
berto Cardoso Alves (PMDB-SP), di­
zendo que o Presidente teve duas vi­
tórias políticas, antes de cogitar 
qualquer reforma ministerial. As­
sim, não há motivo para conseguir 
apoio através das mudanças de Mi­
nistro, argumenta Cardoso Alves. 

— Não se deve jogar mais lenha na 
fogueira, pois o momento é de pacifi­
cação — afirmou o Deputado Luis 
Roberto Ponte (PMDB-RS), um dos lí­
deres do Centrão. Ele acha que so­
mente os Ministros que não estive­
rem fazendo boa gestão devem ser 
substituídos. 

Mesmo o Deputado José Lourenço 
j£FÍrBA), que publicamente insiste 
nalftlltfança do Ministério, acha que 
ò fomento é o de articular o bloco 
parlàmentar^de apoio ao Governo e 
não de tròcâ. de Ministro 


